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SÍNDROME DE BURNOUT EM POLICIAIS MILITARES À LUZ 
DO REFERENCIAL INTERPRETATIVO 

 

Resumo: Tecer reflexões sobre a síndrome de burnout na formação e no trabalho 
dos policiais militares à luz do referencial interpretativo. Foi realizada uma revisão 
narrativa para oferecer suporte ao estudo de reflexão teórica, bem como 
aprofundamento no referencial interpretatvo. Foi possível conhecer a formação e o 
trabalho dos policiais militares e as características desadaptativas que podem levar 
ao adoecimento psíquico, notadamente à síndrome de burnout. A partir do 
referencial interpretativo, evidenciou que há necessidade de valorizar o cuidado e as 
práticas de saúde adotadas pelos policiais quando estes adoecem. Mesmo com o 
advento de uma maior conscientização sobre a promoção de saúde mental na 
sociedade, nota-se que os policiais ainda têm dificuldade em compreender o 
adoecimento mental associado ao trabalho, considerando esse tema como um tabu. 
A partir desse apontamento, lançam-se algumas recomendações para estudos e 
intervenções neste campo e junto a esse público.   
Descritores: Esgotamento Profissional, Militares, Trabalho. 

 
Burnout syndrome in military police officers in light of the 

interpretative framework 

Abstract: To reflect on the burnout syndrome in the training and work of military 
police officers in the light of the interpretative framework. A narrative review was 
carried out to support the study of theoretical reflection, as well as deepening the 
interpretative framework. It was possible to learn about the training and work of 
military police officers and the maladaptive characteristics that can lead to 
psychological illness, notably burnout syndrome. From the interpretative framework, 
it showed that there is a need to value the care and health practices adopted by 
police officers when they get sick. Even with the advent of greater awareness about 
mental health promotion in society, it is noted that police officers still have difficulty 
understanding mental illness associated with work, considering this topic as a taboo. 
Based on this note, some recommendations are made for studies and interventions 
in this field and with this public. 
Descriptors: Professional Burnout, Military, Work. 

 
Síndrome de burnout en policías militares a la luz del marco interpretativo 

Resumen: Reflexionar sobre el síndrome de burnout en la formación y el trabajo de 
los policías militares a la luz del marco interpretativo. Se realizó una revisión narrativa 
para sustentar el estudio de la reflexión teórica, así como profundizar en el marco 
interpretativo. Fue posible conocer la formación y el trabajo de los policías militares y 
las características desadaptativas que pueden conducir a la enfermedad psicológica, 
en particular el síndrome de burnout. A partir del marco interpretativo, se mostró 
que existe la necesidad de valorizar las prácticas de cuidado y salud que adoptan los 
policías cuando se enferman. Incluso con el advenimiento de una mayor conciencia 
sobre la promoción de la salud mental en la sociedad, se observa que los policías 
todavía tienen dificultad para comprender la enfermedad mental asociada al trabajo, 
considerando este tema como un tabú. Con base en esta nota, se hacen algunas 
recomendaciones para estudios e intervenciones en este campo y con este público. 
Descriptores: Desgaste Profesional, Militar, Trabajo. 
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Introdução  

O trabalho pode ser considerado uma atividade 

importante na vida das pessoas. É promotor de prazer, do 

acesso aos bens de consumo, respeito e capacidade, 

mas paradoxalmente, também pode levar ao 

desprazer, à preocupação, ao estresse e a alguns tipos 

de adoecimento. O mercado moderno está cada vez 

mais competitivo e é exigente de tempo e esforço, do 

mesmo modo que aumentou o medo do desemprego, 

transformando-se em uma fonte de tensão, de disputa 

pelo poder, de sobrecarga, de busca pelo lucro, sem, 

muitas vezes, levar em consideração os trabalhadores 

e suas necessidades1-2. 

Organizar o trabalho de acordo com as 

necessidades dos trabalhadores é fundamental, uma 

vez que eles trabalharão com equilíbrio, prevenindo 

futuramente desequilíbrio, tensão e desprazer, que 

ocasionam gradativamente, o cansaço, o desânimo, o 

estresse, a fadiga, a fraqueza, entre outros sinais e 

sintomas, que podem gerar graves doenças 

ocupacionais e ocorrência de acidentes laborais3-4. 

Ainda, enfatiza-se na literatura a importância de um 

ambiente seguro e saudável, promovendo e 

preservando a saúde do trabalhador5. 

Em sua atividade profissional, o policial militar 

(PM) tem como missão constitucional preservar a 

ordem pública, a segurança e a proteção da 

sociedade. O mesmo pode atuar em diferentes tipos 

de ocorrência, como prisão de pessoas que 

transgridam as leis e orientações e medidas de 

advertências aos cidadãos6. Considerado um 

representante da lei, que zela pela segurança e o bem-

estar da comunidade, também inibe os atentados à 

ordem social e auxilia para que os cidadãos executem 

os princípios da lei e possam viver em liberdade7. 

A Lei estadual nº 1.943, de 23 de julho de 1954, 

em seu artigo 21, inciso II, menciona que para 

ingressar na Polícia Militar do Estado do Paraná 

(PMPR), por exemplo, o(a) candidato(a) deve ser 

brasileiro(a), com, no máximo, 30 anos de idade no 

ato da inscrição, possuir boa capacidade física, 

idoneidade moral e sanidade mental, ensino médio 

concluído, ser aprovado no concurso público e na 

avaliação psicológica para o desempenho das funções 

institucionais. Também deve estar apto nos testes 

toxicológicos, ter carteira nacional de habilitação 

categoria “B”, no mínimo, e estar quite com o serviço 

militar e obrigações eleitorais8. 

Para que possa entrar em exercício de sua função 

como policial, o(a) candidato(a) aprovado nesse rol de 

testes passa por um período de preparo tanto prático 

como teórico, quando são abordados temas policiais, 

legislações do direito e assuntos pertinentes à 

atividade8,9. Esse itinerário permite uma compreensão 

de que há um longo processo para que uma pessoa 

seja efetivada como policial, podendo exercer 

plenamente o seu ofício. 

Uma vasta literatura vem sendo dedicada a esses 

profissionais, haja vista o modo como esse público 

está exposto ao sofrimento psíquico por diversos 

fatores presentes em suas rotinas de trabalho. Nesses 

estudos, predominam investigações sobre o processo 

de adoecimento, bem como sobre sintomas de 

estresse, depressão, ansiedade e síndrome de burnout 

entre esses profissionais10-12. 

Dessa forma, a síndrome de burnout pode ser 

caracterizada por inúmeros sintomas. Entre eles, o 

estresse que constitui um de seus determinantes, não 

resultando apenas do estresse em si, mas do “estresse 

não mediado”, sem possibilidade de solução por 
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fatores físicos, psíquicos, comportamentais e 

defensivos. Destaca-se que o aparecimento dos 

sintomas se relaciona com as características de cada 

pessoa, como os fatores genéticos, do estágio de 

desenvolvimento da doença e do ambiente de 

trabalho. Em algumas vezes, manifesta-se em 

momentos distintos na mesma pessoa, gerando 

consequências nos níveis pessoal, organizacional e 

social13-15. 

Mediante ao exposto, cabe mencionar que ainda 

há poucos estudos sobre a formação e o trabalho dos 

policiais militares associando-os à síndrome de 

burnout. Ainda o cenário de pesquisa no meio militar 

há escassez de produções, principalmente 

relacionadas a doença16. Assim sendo, estudos sobre 

tal temática são de suma importância, pois podem 

contribuir para o planejamento de ações a serem 

implementadas visando diminuir esse problema e 

propiciar um melhor bem-estar e qualidade de vida a 

esses profissionais. Ainda, poderá colaborar com as 

políticas públicas para prevenção da síndrome de 

burnout nesse público. 

A partir desse panorama, este estudo teve por 

objetivo tecer reflexões sobre a síndrome de burnout 

na formação e no trabalho dos policiais militares à luz 

do referencial interpretativo. 

Material e Método  

A presente investigação tem como finalidade 

contribuir para a compreensão do fenômeno 

estudado e para a produção de conhecimento 

científico. Para tanto, foi empreendida uma revisão 

narrativa acerca da síndrome de burnout em policiais 

militares, considerando os estudos disponíveis sobre a 

formação e o trabalho desses profissionais. Nessas 

buscas, não houve restrições em relação aos tipos de 

estudo, intentando incluir diferentes perspectivas na 

compreensão do fenômeno em tela. A revisão 

narrativa empreendida teve por objetivo subsidiar a 

reflexão teórica sobre o tema17. 

O referencial interpretativo busca compreender 

as experiências humanas (no caso, dos policiais 

militares) nos diversos mundos (especificamente, 

aqui, considerando o cenário laboral). O referencial 

permite ao pesquisador conhecer as profissões e as 

características do seu labor no enfrentamento da 

síndrome de burnout18. 

Este referencial, na esfera de conhecimento, 

aborda as pessoas em diferentes culturas e grupos, 

visando explicar as causas dos problemas de saúde. 

Estuda os tipos de tratamentos procurados pelas 

pessoas e seus itinerários terapêuticos. Este 

referencial também permite lançar luz à problemas de 

saúde de populações específicas (e, como grupo 

específico, elenca-se o dos policiais militares), 

investigando as práticas, as crenças relativas a 

etiologias, os conhecimentos, os métodos de 

diagnóstico e o tratamento das doenças18. 

Espera-se que a presente reflexão crítica sobre 

essa temática possa colaborar para a melhoria da 

qualidade de vida no trabalho dos policiais militares, 

contribuindo para que políticas de ações preventivas 

sejam implementadas. 

Após a leitura dos materiais encontrados e com 

embasamento ao referencial utilizado, foram 

elaboradas duas categorias que são apresentadas a 

seguir: “A síndrome de burnout e a formação do 

policial militar sob a ótica do referencial 

interpretativo”, e “A síndrome de burnout e a 

formação do policial militar sob a ótica do referencial 

interpretativo”. 
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Resultados e Discussão  

A síndrome de burnout e a formação do policial 
militar sob a ótica do referencial interpretativo 

A formação dos policiais militares pode ter uma 

intensa pressão e ameaça constante de sofrer 

punição19. A formação é estruturada sobre a 

hierarquia e a disciplina20. A partir do que tem sido 

relatado na literatura, a síndrome de burnout pode 

surgir desde a formação do policial militar, não sendo 

uma condição de saúde exclusiva do seu fazer 

profissional. 

Uma dissertação de mestrado do curso de Direito 

desenvolvida em 2016 em Goiás, apresentou que em 

alguns cursos de formação de policiais militares, são 

realizados rituais de passagem em ambiente de 

privação de direitos, que levam à submissão extrema, 

à dor e à violência, bem como pode gerar 

características marcantes à brutalidade, à virilidade e 

à agressividade19. Em algumas escolas de formação 

esses ritos de passagem são desenvolvidos de forma 

intencional, por meio de exercícios físicos extenuantes 

e trotes violentos, com o intuito de construir o ethos 

do guerreiro para o seu preparo profissionaL21. 

Estudo realizado no Rio Grande do Norte relatou 

que alguns exercícios de adestramento colocavam os 

policiais militares por longo período de tempo em pé e 

sem água, que eles sofriam pressão do seu superior 

hierárquico para condicioná-los a receber ordens22. 

Ainda, eventos como xingamentos, castigos físicos23, 

humilhação e maus tratos19. são frequentemente 

referidos na literatura científica. 

Outra pesquisa constatou que durante a 

formação de policiais militares, estes sofreram 

queimaduras nas mãos após determinada instrução23, 

foram proibidos  de ingerir água e alimento durante o 

treinamento24, obrigados a ingerir vômito de outro 

aluno25 entre outros fatos que foram observados, 

como a prática de violência e conteúdo 

discriminatório26. A partir desse panorama, pode-se 

considerar que a formação desses profissionais é 

deliberadamente marcada por eventos que podem ser 

considerados abusivos e, com isso, disparar 

sofrimento psíquico, além de punições físicas com 

diferentes repercussões. 

Salienta-se que a síndrome de burnout atinge 

profissionais de diferentes áreas, tais como saúde, 

educação, serviço social e justiça, ou seja, profissões 

que se relacionam diretamente com o ser humano e 

que, ao longo do tempo, desgastam-se devido a 

fatores como baixa remuneração, falta de 

reconhecimento, desmotivação, relações interpessoais 

conflituosas e mesmo abusivas, dentre outros 

fatores27-28. Esses fatores, quando desencadeiam o 

burnout na pessoa, são acompanhados de 

sentimentos como a tristeza, a apatia, a falta de 

ânimo e a exaustão emocional27. 

A realização pessoal e profissional tem relação 

direta com o reconhecimento do seu esforço, que se 

torna essencial para o desempenho e 

desenvolvimento ocupacional, haja vista que 

proporciona a recompensa simbólica para o empenho, 

perseverança, resiliência ao fracasso e a inteligência 

utilizada para a resolução dos problemas, fazendo 

com que o profissional atue sob a ótica da 

contribuição e da retribuição, isto é, em 

reciprocidade2. 

O referencial interpretativo traz à tona a melhor 

forma da compreensão dos processos de cuidado em 

saúde, cujos significados são atribuídos por pessoas às 

práticas de cuidado prevalentes no local ou no cenário 
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de trabalho. Nessa perspectiva, o adoecer e a forma 

de cuidar equivalem a uma experiência intersubjetiva 

e relacional29. Nessa esfera, a interpretação da doença 

(síndrome de burnout) e seus desdobramentos 

enfrentados pelo aluno na formação para se tornar 

policial militar, trazem os significados que devem ser 

buscados dentro dos sistemas de interpretação que 

levam à cura ou à diminuição dos sintomas. 

Destaca-se, nessa explicação, que a interpretação 

visa a refletir sobre as noções elaboradas sobre os 

episódios de doença (síndrome de burnout) e sobre os 

tratamentos terapêuticos que são empregados. De 

fato, para que o profissional possa encontrar 

tratamentos terapêuticos que levem à melhoria do 

estresse laboral, é importante que conheça os 

tratamentos disponíveis, observando as características 

da doença e reconhecendo a necessidade de auxílio à 

sua saúde. 

Também é necessário conhecer os aspectos 

culturais dos sistemas de cura do público alvo, já que 

isso tem consequências pragmáticas para a 

aceitabilidade, a confiabilidade, a melhoria e o efeito 

da saúde nas sociedades humanas. Outro fato 

importante a ser considerado é a distinção entre a 

doença e a experiência que cada indivíduo tem sobre 

a mesma, haja vista que a  doença é considerada na 

dimensão da fisiopatologia e a experiência da doença 

inclui as dimensões psicossociais29. 

Diante do supracitado, observa-se que o 

referencial de escolha, baseiou-se para compreender 

o significado da formação, do trabalho e da associação 

com a doença da síndrome de burnout no trabalho do 

policial militar. 

 

 

A síndrome de burnout no trabalho do policial militar 
à luz do referencial interpretativo 

Historicamente, o policial militar tem como 

função proteger os bens e os interesses de uma 

minoria em detrimento dos menos favorecidos, tinha 

ações marcadas por repressões, estigmas e 

preconceitos. Alguns acreditavam que a polícia militar 

era “desumana” e “sem coração”, influenciando o 

desgaste para a saúde física e psíquica desses 

profissionais30. Assim, os estigmas associados a uma 

instituição da Polícia Militar acabavam sendo 

associados também aos profissionais que dela faziam 

parte, tais como se fossem traços de um fazer e logo, 

do modo de ser dessas pessoas. 

A maioria dos comandos militares veem tal 

profissão como estressante, além de, muitas vezes, 

terem que manter sob sigilo o que vivenciam no 

cotidiano profissional. Essas exigências podem afetar 

em maior ou menor grau os policiais militares, haja 

vista o interdito em relação ao fato desses 

profissionais poderem compartilhar, em alguma 

medida, as ressonâncias emocionais do que 

experienciam, por exemplo, em espaços terapêuticos 

dedicados ao cuidado30. 

Como o sigilo ocorre em relação a operações e a 

processos que, frequentemente, promovem uma 

importante mobilização emocional, aventa-se, aqui, 

que o cuidado parece ser interdito nesse contexto, o 

que pode sobrecarregar emocionalmente esses 

profissionais, com relevantes impactos em termos da 

saúde mental ao longo do fazer profissional30. 

A literatura tem apontado que, quanto mais 

tempo de serviço, maior o estresse no ambiente de 

trabalho31; além desses profissionais apresentarem 

sentimentos de ansiedade e de sofrimento32. Em 
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determinadas situações, policiais militares realizam 

atos violentos e repressivos, despertando um 

sentimento de medo e não de respeito por parte da 

população, que muitas vezes tem atitudes 

incompreensíveis33. 

Tomando a população em estudo desta reflexão, 

os policiais militares, percebe-se que muitos não 

procuram tratamento psicológico ou psiquiátrico, 

além de não notificarem esses tipos de problemas. 

Isso pode se dar por diferentes motivos e entre eles o 

medo das repercussões dentro da instituição. Ainda, 

acreditam que é vergonhoso, pois demonstram 

“fragilidade”, levando à insegurança e ao medo de 

perderem a aprovação dos colegas e superiores, 

considerado, muitas vezes, algo grave e irreversível34. 

As questões de saúde mental ainda compõem um 

interdito na sociedade, o que se dá juntamente com 

os diversos estigmas acerca do adoecimento psíquico. 

No caso desses trabalhadores, os estigmas parecem se 

aprofundar, sobretudo quando é considerado as 

representações sociais construídas acerca dessa 

profissional, o que atravessa a impossibilidade de 

falhar, a necessidade de resistir e superar obstáculos, 

bem como a inequívoca associação com o cuidado e a 

proteção de outrem, afastando-os de um cuidado 

para consigo35-37. 

Ressalta-se que algumas premissas devem ser 

citadas na escolha do referencial no qual é tecido essa 

reflexão: o fato da doença e a cura serem experiências 

humanas básicas, devendo ser compreendidas no 

complexo das interações entre a biologia e a cultura 

de cada ser humano; a influência da doença por 

comportamentos culturais, condições econômicas e 

sociopolíticas e também os sintomas podem ser 

interpretados pelo corpo humano por meio dos filtros 

das crenças culturais29. 

Ao desvelar o presente referencial, considera-se a 

doença como um conjunto de tirocínios associados 

aos significados e de interação social que se 

fundamentam na intersecção da biologia com a 

cultura. Outro fator importante são os modos 

rotineiros de lidar com a situação que adoece cada 

pessoa. Isso faz que a reconfiguração do problema 

seja encontrada e passe por diferentes processos de 

negociação dos sentidos do adoecer e do cuidar38. 

Portanto, cada ser humano vivencia a doença de 

forma singular, o que pode implicar em respostas 

diferentes ao longo do processo terapêuticos38. Para 

isso, também enfatiza-se a necessidade dos policiais 

militares tornarem-se protagonistas no 

reconhecimento da problemática e conseguirem 

identificar os riscos, sinais e sintomas e os 

tratamentos que podem procurar39. 

Considerou-se nesse estudo como limitação o 

método de escolha, bem como poucas pesquisas 

relacionados com a temática de escolha. Porém, 

acredita-se que essas reflexões possam auxiliar para 

promover o desenvolvimento de novas pesquisas, 

procedimentos e políticas futuras para as instituições 

de Segurança Pública nacionais e internacionais, 

visando uma melhor qualidade de vida nos ambientes 

de trabalho desses policiais militares. 

Conclusão  

Considerando os estudos disponíveis e utilizados 

na construção da presente reflexão teórica, foi 

possível verificar que a formação e a profissão do 

policial militar possuem inúmeros riscos que podem 

desencadear a síndrome de burnout em associação 

com outros fatores que envolvem predisposições 

pessoais, condicionantes laborais e contexto social e 
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cultural. Este estudo põe em destaque a necessidade 

de valorizar o cuidado e as práticas de saúde adotadas 

pelos profissionais militares tanto quando estes 

adoecem, mas também em uma perspectiva de 

prevenção de agravos à saúde e de promoção de 

saúde mental. 

Por meio dos conteúdos apresentados foi 

possível observar que os policiais militares possuem 

dificuldade em compreender o adoecimento mental e 

sua associação com o seu labor, reafirmando o 

estigma sobre a saúde mental e os tabus associados a 

essa profissão, representada como protetora, 

resiliente e invulnerável. É necessário que esses 

profissionais percebam a relevância do cuidado em 

saúde para a adoção de medidas protetoras à saúde 

dos mesmos, bem como o despertar das instituições 

para o cuidado com esses sujeitos. 
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